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Acompanhando attentamente todas as pu- 
blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, Artes, 
Mechanica, Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 
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PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS : 


Tres romances, uma Comedia, Contos, 
| Chromos, Anecdotas, Grammatica Litte- 
raria, Paginas de Arte, Informações e 
conselhos sobre Economia Domestica, etc. 
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CIMEMA FAMILIAR A SGENA MUDA 
Um apparciho bem construido, de resultados garantidos, | 


de facil mancjo e isento de qualquer perigo de incendio, SUMMAÁRIO DO N.º 335 —23.º DO ANNO VII 
Estudado especialmente para uso da escola e da familia. 27 DE AGOSTO DE 1927 
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arY Pickford tem estuda- 

d» conscientemente o pa- 

pel de empregada de um 
armazem de terceira ordem, que 
é o que tem quê desempenhar 
em seu proximo film. Tão con- 
scientemente o estuda que, de- 
pois de haver passado horas 
inteiras, dia apoz dia, observan- 
do as raparigas que, realmente, 
ganham a vida naquella oceu- 
pação, [fez o sacrifício de se 
desfigurar quanto poude e ir, 
modestamente, precurar traba- 
lho em um dos taes armazens, 
em Les Angeles, dizendo cha- 
mar-se Maggie Jchinson, Con- 
seguiu ao fim de trez horas, 
arranjar collecação 


AMISAS DE HOLLYWOOD - 


Devemes suppor 
magnificas reccmendações por 
que, na verdade, seu aspecto 
era pouco apresentavel. Oculos 
formidaveis, penteado do seculo 
atrazado, dentes pestiçes que lhe 
sahiam da bocca como se quizes- 
sem morder a futura clientela. 
Pois mesmo assim arranjcu um 
logar de caixcira. No dia seguinte 
muito cedo, metteu-se no carri- 
nho automovel de seu fornecedor 
de verduras e desceu de sua, 
luxuosa residencia até a cidade 
commercial. Depois, andou um 
longo trecho a pé, para chegar 
ao armazem como as demais em- 
pregadas. Chegou 10 minutos 
atrazada; porem, como não pen- 


que levava 





DO 


O ensarador Nbuta Bell, Ja « Metro Goldwyn Mayer + ensinande 
guardar um papel na meia, 


q 


sava em voltar no dia seguinte 
não se incommcedou de começar 
sua carreira logo perdendo o 
ponto. Trabalhou toda a manhã 
com louvavel empenho. Ao meio 
dia foi almoçar e viu-se em serios 
apuros, pois a dentadura postiça, 
que collocára por “sobre a ver- 
dade'ra, sncommodava-a tanto, 
que não pôude tomar outra cousa 
a não ser leite maltado. Conti- 
gugu a trabalhar toda a tarde; 
fihalmente, na hora de fechar 


voltou para sua residencia para: 


não mais voltar a ser Maggie. 

Alem do resultado pratico que 
foi buscar no armazem, teve 
uma grande surpreza, pois apezar 
dos esforços que fizera para se 


| um grupo de ecxtras? o 


O 
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afeiar uma cliente tagarel!a per- 
guntou-lhe em tem lisongeiro : 
— Nunca lhe disseram que se 

parece com Mary Pickford? 
O teve a ponto de ficar serio 
para a eternidade. Em um 


accidente, que soffreu durante a 
filmagem de uma comedia para 
a Warner Biothers, quebrou duas 
costellas, perdeu um litro de san- 
gue... e o inseparavel moncculo. 
Felizmente, sua constituição phy- 
sica poderosa permittiu-lhe re- 
sistir ao choque e já anda pas- 
seiando sua convaiescença pela 
praia de Santa Monica. 





comico Douglas Gerard es- 





modo como devem 
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Delma entro quando elo arelhitecrava aqueles mirfes prjctos 


/ | Ú H passear cem um rapaz que vai a ser teu marido! Não estcu a sua custa redargue | 
presente Ê nupelas ser meu marido! para sustentar ceics's' lena Tiburcio ganha 


mas 
Prohibo-te que ele venha Nés não cueremos viver ainheiro do que o senhor 





Pois diga-lhe que sc 
elle tornar a entrar nesta 
casa, alize-lhe o fio do lom- 
bs! Não o telerio! SK 
elle atravessar cutra vez 
aquella porta atire-o. para 
a rua pela jinclla 

lixactamente nesse mi 
mento entra o timido Ti 
burcio co bom Tobias 
que tinha o ecstume. de 


Film da “Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Tobias Petter W €& FierDs 

Anna, sua esposa Mary 
ÁALDEN 

Helena e Julio, seus filhos 
toy Elarris ec Jack Eagan 


Tiburcio Murray Richard ameaçar sem Ler coragem 
Gallo gher nem para matar uma me: 
Honori* Rankin Joseph Smiley ca, apenes o vê muda slego 

Eagle Bradley Barker de attitude ec exclama 
O Anna. offerece café 
. * + + 


a Tiburcio Lá lóra está 
fazendo frio medonho! 

Todes desatam a rir c 
Helena dando o braço a 
Tiburcio sake com clle sem 
mais expl'cações 

Tebias vai para & escrip- 
torio ende estava, empre- 
gado, pertencente gor” Sr 
Honcrio Rankin, um re- 
gociante ac: stumado a sor- 
rir quando vendia ca ch - 
rar quando comprava 

— “Tobias, o credito é a 
alma do commercio cl 
za clle sempre. 

E e srgredo é a al- 
ma do negccio respe rn 
dia Tobias 

As acções da Com 
panhia de Petrrcles “Bo: 
der” tornaram a subir, Nc- 
vas veias de petroleo [oram 
dec bertas. O. accicristas 
ganharam um dinheirão. 

Ah. se cu tambem pt- 
desse ganhar dinheiro sem 
trabalhar exclama o Ti 
bras! = 


Ha vinte anncs que Tobias 
Potter casára com Anna sem 
nunca ter um desgosto, o que o 
transformá'a em um hemem 
acestumedo a encarar a vida 
com extrema [uc'lidade, fazendo 
tcedas as vontades a »sua flha 
Helena c a seu filho Julio, que 
precediam como bem entendiam 
apezar ds platonicos protestos 
do pai. Anna cczinhava é fazia 
todos cs serviços demest'ces, O 
que a tinha-hab'l'tado a pcupar 
quatro mil d Ilares que esta- 
vam depes'tad:s no Banco Na- 
cional em nome do marido, como 
peculio da família 

— S.m — disse elle um dia a 
Helena -— tenho no alto co mme - 
cio um emprego de responsab'- 
lidade, quatro mil dollares no 
Banc>: Nacicnal e não gosto 
do cal Tibúrcio, teu namcradoe! 
Prchibe-te | que ecntinucs 
passear com elle á noite! 

— Papai tem razão ESSE- 
vera Julo vi cê prec'sa de perder 
esse habíto de ardar sempre met- 
tida en c ntradançes! 

= Ci: li-te brada Tcbiss 
porque a carapuça tambem te 
serve pelintra! 


Fa | 


Mew amigo Fagl 
anda metido messes ne- 
acirs e tem ganhado mi 
lhões! [Her de-te apresenta! 





Mas papai cbserva He- a csse “Rei da Bolsa! 
ena — não ha mal algum em à Eôa Anda entregot-lhe rodas as sugs economias pera que as prz sse num banco Contra LATER Rea 
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Um beijo de picdade. R 
Com que desespzro-ella se szparou de seu pobre marido ! 


O principe austriaco — WARD 
CRANE filha do nobre conde Beltrani. casamento a consagração de 


O conde Beltrani — CrarLes Tambem da mais alta aristo- uma doce e terna affeição que 


Novella de Rudolph Schanzer CLARY cracia, da familia realde Napo- vem de sua adclescencia 


Cinematographada pela First a les, o conde Murillo vê nesse 

National com a seguinte O palacio do conde Adriano 

DISTRIBUICÃO Murilo nos arredores de Vene- 

A condessa Marianna Co. Ja estava em festa, resplande- 
RINNE GRIFEITH 

O conde Murills-=-E INAR FHlanNson — Uniformes magnificos. Rcealisa- 

O general Dortul FRraNcCIs va nesse dia seu casamento 


X. BuUsHMAN com a signorina Merianna, 


cente de luzes é de toilettes e 


b aquelle disfarce, ella conseguiu sahir do castelo, Vnba-a afinal, q 


Na proxima semana: CHANG? 








1810 em plena guerra com a 
Austria c, exactamente nesse 
dia, tendo logrado romper num 
assalto de surpreza a linha de 
frente das tropas italianas uma 
divisão do exercito austriaco 
cerca c accupa a cidade, sendo 
o palacio do conde Murillo esco- 
lhido pelo genral Dortal, com- 
mandante da divisão victoricsa 
para seu quartel! general 

O conde Murillo, esperançoso 
de alcançar o regimento de que 
tem o commando, ccculta-se 
entre as arvores do parque; a 
condessa, para dar tempo a sua 
fuga, faz as honras da casa ao 
gencral e seu cstado maior no 
qual figura o proprio principe 
herdeiro da corôa da Austria. 

A mesa durante a primeira 
refeição que os officiaces austria- 
cos fazem em sua casa, o prin- 
cipe nota o retrato de uma se- 
nhora de singular belleza, que 
orna uma des paredes da sala e, 
para entretel-o, a condessa Ma- 
rianna explica que essa senhora 
é uma de suas antepassadas, so- 
brç o qual ha uma lenda singular. 


Ha muitos annos, durante 
uma guerra com a França, 
aquella dama salvou seu ma- 
rido du morte e seu castello 
de destruição cedendo à in 





do vela surgir alli mais formosa do que nunca. o general tentou dominar os eftcitos da embriaguez 
para approximar-se d'ella. 








ella não poude conter um movimento de repulsa 


posição do general lrancez CLIC 
exigiu sua visita vestida apenas 
com um manto de arminho 


Exactamente quando a con- 
dessa termina essa narração che- 
gam soldados trazendo um ho- 
mem que encontraram no bosque 
proximo, vestido de camponcz, 
porem mais parece um fidalgo 
O general reconhece nesse hemem 
disfarçado, o conde Murillo « 
accusande-o de espionagem orde- 
na que o luziléem na manhã se- 
guinte, E como au condessa sc 
desespere, clle cynicamente, pro- 
põe-lhe que repita o acto de de- 
dicação de sua antepassada, isso 
é: dando-lhe seu amor em troca 
da vida de seu marido 

Em seguida, emquanto a con- 
dessa se recolhe angustiada a 
seus apesentos, elle fica só c 
contirúa a beber para celebrar 
a victoria cem que conta, sem 
a menor duvida. Passadas duas 
horas, a condessa resolve vir 
procural-o para lhe supplicar que 
conceda a vida a seu marido, sem 
a infame exigencia que lhe fez 
do vel-a entrar, o general acre 
ditando que ella veiu disposta 
à se submetter a seus caprichos 
toma-a nos braços e beija-a 
Mas o vinho a tal ponto já lhe 





o 
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exgotta as forças que, apenas teca 
os labios de Marianna, rola para 
soalho abatido por somno inven- 
vencivel 

Então Marianna apoderando- 
se de seu uniforme de official 
mustriaco tenta fugir com sua 
criada de quarto; mas é captu- 
rada co commandante da guarda 
resolve fuzilal-a juntamente com 
o conde Murillo 

Pouco depois chega um correio 
do quartel! gecenral com ordem 
para que evacçuem a cidade c 
batam em retirada por que o 
exercito italiano recebeu tão im- 
portantes reforços, que a situa- 
ção se tornou perigosa 

Despertam o general para lhe 
communicar essa ordem e elle, 


ao saber que Mariarmna vai ser 





A mesa para distrahir o princip:, a cond.ssa Marianna relata uma ex ranha lenda. 





fuzilada manda chamal-a a sua 


O somno, mais forte do que tudo, vencera-o. 


Ao vêr Murillo aprisionado, a condessa tremeu de 


9 


[A 


presença e diz-lhe 


pavor 


a 


Es 


Pa 


COMO) ey aline SAÍ 


GENTE 


— Eu não seu menos fidalgo 
do que o general francez de 
outrora. A senhora submetteu-se 
à visita que lhe cxigi; portanto 
so me resta cumprir minha pa- 
lavra. A senhora e seu marido 
podem se considerar em liber- 
dade 

HH cm quanto elle sc retira 
com suas tropas, Mariana e Mu- 
rillo podem afinal iniciar sua 


lua de mel 





Conta-se em New York que 
Pola Negri, antes de embarcar 
para Paris, com o principe Ser- 
gio MDivene hoje seu esposo 
— entregou a um florista um 
cheque de quinhentos dollars 
para pagar as llóres que, se- 
gundo suas instrucções, devem 
ser collocadas, diariamente, du- 
rante sua breve ausencia, sobre 
o tumulo de Rudolph Valentino, 

Pola conseguiu, pelo que ve- 
mos, conciliar a feminidade e a 
logica: chora pclo morto e ri 
com o vivo 


James Wilson  — 


Dn 


dete dias de quarentena 


Film da Producers Distribui- 
ting com a seguinte 





DISTRIBUIÇÃO 


CREICHTON 
HaLE 

Kit Eciair — TmiaN 

Bella — LiLian TASHMAN 

Dallas Brown — William Austin 

Anna Brown — MABEL JULIENE 
ScoTT 

Tom Gare — Eddie Gribbon 

O professor Calahan — CHARLES 
CLARY 


Rick 


O inspector Framing — Tom 
Wilson 
A tia Sabina Rosa Gore 
Tom Harrison Hal Cooley 
k 
+ + 


Antes de se incorporar ao nu- 
mcro dos convidados que deviam 
ir à casa de James Wilson, onde 
se realisava uma festa intima 
com que o rapaz pretendia com- 
memorar O primeiro anniversario 
de scu divorcio com a linda Bella, 
Anna Brown e seu marido Dallas 
fazem uma visita á Academia Ex- 
perimental de Sciencias IEspi- 
ritualistas. 

Anna andava impressionada 
com as descobertas dos phenome- 
nos psychicos do professor Ca- 
lahan c notára cuidadosamente 
a; palavras Zaaba' e “Geébe' 
que clic dizia aos objectos du- 
rante os movimentecs de levita: 
ção, que tanto espanto lhe cau- 
savam. E alem d'isso levou um 
livro explicativo dos passes" 
pelo qual Dallas pageu 40 dol- 
lars, 

Entretanto em casa de James 
Wilson onde chegára a encan- 
tadora Kit Eclair, com quem 
elle tramava agora um ligeiro 
“flirt””, acontecia um facto que 
cra deveras de causar apprehen- 
sões. O dispensciro adoecera e 
pelos symptomas apresentados 
parccia tratar-se de um caso de 
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O guarda estava vigilante e a ordem da directoria de Saude Publica ecra formal: — ninguem podia sahir d'alli. 


varicla, Isto mesmo foi o que 
affirmou o medico, que deu as 
providencias requeridas pela lei 
A creadagem apavorada foge 
da casa, ficando no palacete «6- 
mente O inspector Flanning, que 
havia dez annos tinha sua ronda 
permanente ao lado de sua “ca- 
marada”, 

Acrescentou-se logo a presença 
de Tem Garkbe, um ratcneiro 
meio philoscpho, que não quiz 


perder a occasião que se lhe offe- 
recia para fazer uma kôa colheita 
alem de Anne Brown c Dallas, 

Nisto James recebe um tcle- 
gramma de tia Sabina, sua pre- 
tectora e “fornecedora” perma- 
nente de dinheiro que avisava 
devei chegar alli naquelle mesmo 
dia. Comotia Sabina vinha para 
conhecer a encantadora esposa 
de James... 

Eis um ponto complicado a 


resolver. Porem como a bôa 
velhota, dizia permanecer alli 
sómente por algumas horas facil 
seria arranjar quem se prestasse 
a representar o papel de Sra, 
Wilson e, depois de alguma dis- 
cussão, onde foi lembrado o nome 
de Anna, James solicitou por 
emprestimo à graciosa Kit con- 
ceder-lhe tal ventura por duas 
horas, 


(Continúa na pag. 34). 








Julgando os dois marinheiros ainda amarrados, os bandidos faziam 4 moça as mais terriveis ameaças, 


IO 


O piloto mysterioso 


e mer 
mm 











Film em series da Universal 


com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Bob Jones Rex LEASE 


June — IXatHRYN MAC CREEDY 

Coronel Mark Finley Jack 
MacReedy 

Georges Smith Max Ascher 


Iarry Jacobs 


Barney Furey 
Mme Jones 


Floreni “ Lee 


(Continuação) 


3. episodio LIM SALTO FELIZ 

Vendo-se cercado pelas cham- 
mas, em um quarto dos fundos 
do Café Beira Mar, Bob Jones 
fica com a retirada cortada por 
uma porta de ferro, mas, depois 
de sobrehumanos esforços, con- 
segue se salvar, da morte horren: 
da, que lhe haviam preparado 

fentictanto, temendo a acção 
da policia, Harry Jacobs, o sinis- 
tro “Piloto Mysterioso”. resolve 
ir se esconder no Castello, seu 
reducto, até que os ultimos factos 
occorridos fossem 


esquecidos 
|» levou para seu 


esconderijo 


(Contiãa na pag. 34). 


Perdão prost:stou ella 


| Segura pelo amor | 
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Film da “Universal” com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Mary Bragden LAURA LA 
PLANTE 

Jack Sturdevant — Tom MooRE 

Anthony Creclman Bryant 


Washburn 
Folly Hammond 
James Brasden 


+ 
* * 


Os negccios do Sr. James 
Bradgen, agente de seguros, 
corriam de mal a pcior, rã» 
cbstante os esforços de sua filha, 
a filha mais encantadora que um 
mortal jamais tivera, miss Mary, 
sahida recentemente do colle- 
gio, onde recebera uma cduca- 
ção primorosa, 

O Sr. James c miss Mary 
tirhim porem, agora, grandes 
esperanças de realisar O seguro 
de vida do millionario Antheny 
Creelman, que se achava então 
nas garras amorosas de Folly 
Hammond, que pretendia ins- 
tallar-se  principescamente na 
existencia caso O ricaço viesse 
a cahir na asneira de lhe dar seu 
nome como esposo. Mary fez 
varias tentativas para ser rece- 
bida pelo Sr. Anthony. mas 
sempre sem resultados c isso 
desesperava-a, porque Os cre- 
dores de seu pai já começavam 
a se mostrar inflexiveis e tinham- 
lhe dado um pequenissimo prazo 
para solver compremissos 

Certa manhã, recebendo os 
Jornaes do dia, miss Mary leu 
a noticia sensacional do desappa- 
recimento, no interior africano, 


Jocelyn Lee 
Arthur Most 


ez. 


esa ts 


f 
4 
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- Quem mora aqui sou cu. 


do explorador Jack Sturdev nt, 
devorado pelos cannibaes, accres- 
centando a noticia que o ultimo 











A propria Folly prestou-sse à approximal-os, 


Felizmente seu gesto indiscreto foi contido a tempo 





Et Lis a 





Miss Laura La Plante no de Mury Bragd:n 





livro d'esse desbravador de 
sertões estava sendo, por sua 
vez, devorado pelo publico, aos 
milhares, com grande alegria dos 
Srs. Sharpe & Salomon, respe- 
ctivcs editores, 

Ora, essc Sturdevent era muito 
amigo do Dr. Anthony e miss 
Mary concebeu o plano audacioso 
de se fazer passar por viuva do 
famecso scientista, para assim 
entrar em contacto cem o Sr. 
Anthony, que de certo se apres- 
saria a recebel-a, E ella consc- 
guiria, pcr fim, [fazer o seguro 
magnifico, que salvaria o Sr, 
Bragden da miscria, 





Prepara as cousas para essa 
innccente impestura e, pouco 
depois, o millicnario recebe um 
telegramma em que se lhe an- 
nuncia a chegada da creatura 
desditosa, que ligára scu des- 
tino ao do infeliz Jack Sturde- 
vant 

O Sr. Anthony, que havia 
alugado um apartamento para 
o amigo, vai, de facto, recebel-a 
e tcma grande interesse por 
aquella chorosa creaturinha, que 


lhe falla a tedo mecmento em seu 

39 G ack 

bre ) ck Mary mal Leve tempo para evitar o encontro. 
O destino, porem, tem seus 





imprevistos, Jack nao morrera 
c volta à New Yerk. Seu pri- 
meiro-cuidado é ir procurar es 
coitores de seu livro que lhe sup- 
plicam não lhes estrogue o ne- 
gecio devendo continuar a passar 
pºrimorto, por mais algum tempo 
para que à cbra continue a se 
vender bem 

Jack concorda e só depois de 
ter adoptado o neme de J. He- 
mingway Pepjov, vai precurar o 
Sr. Anthony porem para tomar 
conta do apartamento que o cu- 
tro lhe arraniára, como lhe com- 
municára em carta 

E comezam ces eapurcs, as 
scenas espantosas suscitadas por 
miss Mary pera que a verdade 
não seja conhecida, O Sr. Ar- 
thony concordára em fazer já 
O seguro, para arranjar mic: 
de subsistencia premptes para a 
“triste viuvinha”. cada vez mais 
lecymesa e que já lhe havia 
contado pormencrisadamente a 
tragedia africana, o doloreso fim 
do unico homem que ardente- 
mente amára 

O falso Popi v. depois de cu- 
tros episcdies curicscs, bate à 
porta do apartamento que estava 
sendo cecupado por Mary, IEsta 
declara-lhe que aquelles com- 
modos pertencem a Mme. Stur- 





Uma improvisada criada de quarta. 
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Não sabendo come explicar sua presença alli, Mary tomou a resolução de desmaiar. 
deliciosa creaturinha que se fazia 


ante a ccmedia, preso tambem 
(Continúa na pag: 30). 


caso, eum vez de esclarecer logo 
pelos encantos magicos d'aquella 


Jevant, viuva do celebre explo- 
a situação prelerc levar por de- 


rador. Jack achando graça no 


E 
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Na proxima semana: 
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Buster 
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Keaton 








A expressão mais difficil e 
singular na comedia é a da serie- 
dade e com ella bem poucas 
vezes pode ser provocado o riso 
franco e prolongado. No em- 
tanto, Buster Keaton nunca 
ri; e esse só detalhe, provoce no 
publico um sentimento de es- 
pontanea e ruidesa hilaridade. 

Este comico sui generis pre- 
senta as situações ma:s ridiculas, 
soffre cs mais fortes descalabros, 
exhibe-se com a indumentaria 
mais deploravel, é alvo das far- 
ças mais atrezes, orjecto das 
satyras mais cruas e passa scb 
o peso das calamidades mais 
espantosas sem que nenhuma de 
taes Situações provoque no anim”? 
d> publico o mais leve senti- 
mento de commiscração. Buster 
Keaton é um verdadeiro palhaço 
genial, spesimen das classiccs 
palhaçes inglezes, que [fazem 
rir o mundo inteiro com a mas- 
cara da dôr e a face dclente de 
sua humanidade, austera e som- 
bria... 

Difficil thema na 
matsgraphica! 

Buster Keaton, que é tambem 
escriptor humoristico, de labor 
bem remuncrado e apreciado nas 
revistas norte-americanas por 
milhões de leitores, é o typo 
perfeito do homem, que faz rir 
E — podem:s dizer — um ma- 
gnanimo do bem humor, que a 
força de espalhal-o tanto, ante 
o publico, fica sem uma só par- 
cella para si mesmo, gozando com 
a propria dôr de se sentir aban- 
donado pela alegria. Tal é, 
pelo menos, a sensação que sua 
face nos dá no écran. 

Verdade séja que, nes Estades 


artc cine- 


Unidos, a ccmedia é o gencro 
mais apreciado: a farça leve, 


curta, sem grandes complicações 
porem de fundo equivceo, dá de 
comer a. muites comiccs, que 
passam a vida repetindo uma 
mesma farça entre cs scenarios 


theatraes. Na tela, a comedia 
tem tambem muitcs adeptes: 


porem poucos são cs que até 
agora lograram impor seu cara- 


cter ce sua tendencia. Alem de 
Carlitos, Max Linder, Harold 


Lloyd, Dsuglas Mac Lean, do 
ex-popular Chico Boia e B'ster 
Keaton, os demais são figuras de 
pouco valor, imitadores dos aci- 
ma mencionados. 

Buster Kcaton escreve, ensaia 
c representa suas ccmedias, den- 
tro das quaes sua personalidade 
é a neta culminante. Buster é 
um egoista formidavcl, um d'esses 
egoistas incapazes de formar re- 
putações a sua sombra, como 
acenteceu com Harold Ll-yd e 
Carlitos. O primeiro d'estes 
dous deu à cinematographia 
“estrellas ' como Bebê an 
ce Mildred Davis. Chaplin “lan- 
çou” e consagreu o prrdigioso 
Jackie Co»egan. Buster Keaton, 
ao contrario, fez-se a si mesmo 
e para si mesmo, sem que cs 
personagens que se movem em 
torno d'elle tenham o direito 
de reclamar o applauso e o riso; 
são verdadeiras sombras secun- 
darias que unicamente servem 
para realçar a figura central 
do grande comico. 


Vliss ALICE TERRY, 


Buster Kcaten fci um aven- 
turciro na vida: um d'esses aven- 
tureires sãcs, acs quaes circums- 
tancias especiaes impellem para 
uma marcha ousada é vertigincsa 
sem que lhes seja dado arrcpen- 
derem-se, para veltar á sembra 
da casa paterna. Nasceu em 
Dickway ( Kansas ) em um po- 
voado, que, no maximo, podcria 
ter cem edificios. Passcu certa 
cecas'ão um cyclone pela região, 
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arrazando tudo e dispersando 
pela União es pcuecs habitantes 
que escaparam com vida: estes, 
de ccmmum accordo, cenviram 
em que sua villa não merecia 
reecnstrucção. A familia Keaton 
dedicava-se à exhibição de phe- 
ncemenos: porem depois de ten- 
tar cem pcuco resultado a mesmo 
profissão pelo povoados proxi- 
mes da villa destruida, uniu-se 
à familia Houdini crganizando 
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DA Metro Goldwyn Maver 


um quadro de variedades, que 
representavam separadamente, 
porem ecnservando uma intima 
cordealidade, fóra ca 


scocna. 
Buster Keatcn chamava-se, 
então Jeseph Francis: porem, 


certa cecasião, quando gerava 


já de certa fama como equilibris- 


ta, cahiu de altura colessal De 

tal queda julgaram todos reco- 

lhel-o morto. Porem Joseph 
(Continúa na pag. 30), 


há ia AS 
“ Reid Po Pan! 
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OS NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO — CONSTANCE TALMADGE E JACK MULHALL. da First National. 
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Fiim da First National com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 





O major Willam — Lewis 
STONE 
Diana Fothergill — Anna Q. 
"NILSSON 
Owen — JoHnN RocHE | 
Moriarty — CHESTER CONKLIN 
Heatley — Dale Fuller 
Purnell — NWibley 





Archer — Farvey Clark 


x 
* + 


Em Lendres, em 1817, reali- 
Zou-se € casamento de uma moça 
chamada Diana, cem o major 
William, chefe de um corpo da 
aviação ingleza. 

Embora os noivos só se co- O major resolveu expulsar o Sr, Owen sem mais cerimonias, 
nhecessem havia quinze dias, 
era do gosto de Diana esse casa 





mento porque ella queria ser es- 





Diana preferiu passar a noite num divan, abrigada por almofadas. 
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posa de um heroe. Realizada 
a cerimonia,o joven casal parte 
para sua viagem de nupcias 
Diana estava anciosa por saber 
para onde iria, pois seu esposo 
tinha-lhe promettido uma sur- 
preza 

Tomaram um automovel, e 
só no fim da viagem é que 
Diana comprehendeu que es- 
tava no campo de aviação, 
onde os collegas do major 
William o esperavam para uma 
enthusiastica manifestação 
Diana estava de tudo admira- 
da, mas queria saber onde ia 
passar sua lua de mel. Um dos 
officiaes crdena que façam sa- 
hir de um dos "hangars” um 
acroplano todo enfeitado e mos- 
mostra a Diana, o logar 
onde vai clla passar sua lua 
de mel. 

Recciosa, só depois de muito 
instada, Diana consentiu em 
se sentrar em seu logar c par- 
tr com seu esposo, 

Habituado ás alturas, o ma- 
jor William faz no ar toda sor- 
te de acrobacias, mostrando 
toda sua pericia 

Dous- dias depois, os dous 
voltam-de trem a Londres onde 
uma outra surpreza aguarda 
Diana. Era a casa onde o me- 
jor William morava e onde 
tambem ella ia residir. Um 
ambiente bem diverso do que 
ella estava habituada a ver 
Por todos os cantos e paredes, 
o major William tinha exposto 
os trophéus des aviões inimigos 





se conformando com aquellas 
decorações guerreiras cm sua 


por elle abatidos durante q E Diana assisnot o pedido de divorcio em presença de seu proprio marido. 
grande guerra, Diana ouviu a 
descripção de todas as suas ba-  perior obriga o major William tregue aos cuidados de seu orde- 
talhas e ficou horrorisada a voltar aos campos de batalha nança, um soldado muito ga- 
Mas eis que um chamado su- da França, deixando Diana en- — lantcador, chamado Squash. Não 


o ço a 


[Dessa vez a explicação entre os dous foi quas! tempestuosa 
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(Continúa na pag. 33). 
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À dansarina de Montmartre 


Conto de Anthony Pryde 








Cinematographado pela First 
National com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Emilia — BarBARA LA MARR 
Jerome —- LEwiIS STONE 
Ewing — RoBERT ELLIS 
Rodney — William Eugene 
Robert Hautrive — E. L, Cal- 
verl 
Lawrence 
CARILLO 
Carmenata — Mathilde Comont 
Messager — Edward Piel 
Dan Angel — Nicholas de Ruiz 
Cab Driver — Bobby Mack 


Fanacux — MaARIo 


* 
* 


A familia Fancaux de;,nobre 
origem ingleza, vivia na, ilha 
hespanhola de. Mayorca em 
muito más condicções de for- 
tuna porque-seu chefe, um fi- 
dalgo de alta:linhagem fail> 
cera subitamente apoz. desas- 
tres financeiros duer 4 tinham 
Jeixado em absolutaimiseria. 

Já desde muito creáriga, or-. 
phãos de mãi, os GilhosdE à fi- 
lha de lord Fanneaux- fóram 
viver em Paris, onde Emilia, 
não encontrando outro meio 
para assegurar sua existencia, 
foi trabalhar como dansarina 
num café de Montmartre, em- 





Emilia foi então, para elle, a mais dedicada das enfermeiras. 


quanto seu irmão Rodney de 
animo menos forte deixava-se 
resvalar, para a ralé, vivendo 
entre os individuos menos re- 
commendaveis do bairro. 

Alem d'isso, Rodney, não se 
podendo resignar á miseria em 
que vive, insiste com sua irmã 
para que despose o actor Ewing, 


“ 


que é já velho e corcunda porem 
muito rico. Emilia porem resiste 
a essa intimação por que está 
apaixonada por lord Jerome 
Hautrive, um escriptor inglez, 
que é tambem de lamilia nobre, 

Então, Rodney cedendo às 
imposições de Ewing, combina 
com elle um plano para explorar 





o mais possivel o Sr. Jerome 


mas desde que trava relações 
com elle, começa a admiral-o 
ec sente profunda emoção ao 


vêr nelle o typo de homem aris- 
tocratico e digno que elle pro- 
prio seria se seu pai não tivesse 
morrido em condicções tão in- 
felizes. 





Seria tão bom se vivessemes sempre assim em paz! 
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Cheia de pavor, clla aconchegou-se a seu peito, 


Essa impressão exerce sobre 
seu espirito uma influencia tão 
forte, que passa a defender Je- 
rome dos assaltos de Ewing. 

Vendo porem que o amor de 
Emilia c Jerome está em cami- 
nho de encontrar o melhor desen- 
lace Ewing perde a cabeça a tal 
ponto que, procurando [Emi- 
lta trata de convencel-a de que 
set casamento com o eseriptor 
fará a infelicidade de ambos 
por que são de condicções sociacs 
muito diversas, 

A pobre moça, acreditando 
nesses perfidos conselhos, resolve 
fugir a Jerome, porem este pre- 
cura-o ancicsamente e, acabando 
por encontral-a, insiste em pedir- 
lhe que seja sua esposa. Então, 
E wing, furioso, tenta raptar Emi- 






Foi um momento 


Na 


de doce € 


lia, Jerome per- 
segue-o trava 
luta com elle e, 
embora grave- 
mente ferido, 
consegue sal- 
var sua amada. 

Mas seu feri- 
mento não é 
mortal, A força 
de cuidados € 
dedicação, 
Emilia logra 
cural-o ce, casa- 
dos. os dous 
vão para a In- 
glaterra, onde 
Rodney afinal, 
pode viver co- 
mo um homem 
de sua estirpe. 


interna emoção. 


DroximAa 
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semana: 




























a Sena Dm. " 


Jerome conheceu-a como dansarina em um bar modesto, 





Aquela proposta criminosa horrorisot-a profundamente 





CHANOGO? 
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ESTUDOS DE EXPRESSÃO — MARQGUERITTE DE LA MOTTE E JOHN BOWERS. 














Tristezas de Satanaz 











Film da Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Principe Lucio de Riminez 
ADOLPHE MENJOU 


Grdofredo Tempest — RICARDO 
CoRrTEZ 

Mavis Claire—CaroL DEMPSTER 

Princesa Olga — Lya DE PurTrT! 


Amiel, o secretario do Principe 
Ivan Lebedeff 

A tccataria — Marcia Harris 

O conde de Elt-n, tio de Olga - 
Lawrence D Orsay 

Uma dansarina do cabaret — 
Nellie Savage 

A amiguinha de Mavis — Do- 
rothy Hughes 

= 
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No bairro pobre de uma grar.- 
de cidade, em uma casa de ccm. 
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Seu 


unico ce puro amor, seu refugio 


Ventações de todo o genero cercavam o pobre Godofredo 
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seguro: 


medos de humilima 
apparencia, moravam, 
separados por um 
simples corredor, os 
dcus personagens prin- 
cipaes d'esta historia 
de amor e de tortura. 

Era no inverno. O 
vento frio do Norte 
acerado como uma la- 
mina tinissima, sibi- 

lava pelas frestas da 
janella de seu quarto 
de solitario, Curvado 
sebre sua banquinha 
de trabalho, Godo- 
fredo Tempest, um je- 
vem escriptér, porfia- 
va na conquista do 
amargo pão | quoti- 
diand. 

Em frente a seu 
commtdo, passado o 
corredor ficava o quar- 
tinho de Mavis Claire, 
uma moça gentil, 
que tambem vivia 





de tentativas litterarias, lutando 
sabe Deus com que difficuldades. 
Entregue a sua faina mental, 
trabalhava ella uma noite, quan- 
do alguem lhe veiu bater à porta. 
Era a dona da casa, que vinha 
cobrar o aluguel. 

A. pobre moça reuniu tudo 
quanto tinha, contou e recontou, 
entregando á mulher umas pou- 
cas moedas. Pobre Mavis! Fi- 
cá:a-lhe apenas um nickel — um 
só — para uma chavena de café. 
E descendo á rua ella foi ter ao 
botequim da esquina, afim de 
enganar o estomago com aquella 
insignificancia. 

Em identicas condições, Go- 
dofredo, o rapaz escriptor, que 
não dispunha de mais haveres 
do que sua linde visinha, dirigiu- 
se tambem ao café da esquina, 
Alli chegando, deparou com sua 
pobre namorada, porque Gode- 
fredo e Mavis, havia já algum 
tempo, se conheciam e sc ama- 
vam. E reunindo fraternalmente 
os magros nickeis que possuiam 
arranjaram assim a parca refei- 
ção daquelle dia. lJm misero 
jantar de pão e café. 

De volta, como fizesse frio 
intenso, quiz o rapaz que ella 
o deixasse entrar em seu quarto, 
afim de se aquecer um pouco 
Mavis, porem, recusou-lh'o, di- 
zendo que não, por que isso não 
lhe parecia bem. 


Depois que Godofredo, reba” 
tido seu desejo por essa recusa 
da moça, se havia retirado, ficou 
Mavis a pensar que sua negativa 
talvez tivesse ferido as suscepti- 
bilidades do rapaz e escrevendo- 
lhe um bilhetinho de amor, foi 
ella mesma levar-lh'o, mettendo-o 
por baixo da porta do quarto de 
Godofredo. Este, que ainda ve- 
lava, ao notar o papelsinhe, 
abriu a porta de chofre. Sur- 
prehendida. Mavis quiz fugir. 
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Godofredo chegou timidamente á porta do aposento de Mávis, 


Mas justamente nesse mcmento 
vinha alguem pelo corredor. 


É para que não a vissemall; Ge- 
dofredo, puxando-a para den- 


O namoro do café. 


tro de seu quarto fechcu lenta- 
mente a porta... 








A actriz Lia de Putti no papel da condessa Olga, 
Pal 


noiva, poz-se Gedofredo a me- existencia... os amargos dis- 
ditar sobre os dissabores de sua ( Continúa na pag. 32) 


Godofredo. approximou-se altrahido irresistivelmente 


Na manha seguinte, dia alto 
já, quando a moça ia pé ante 
pé. retornando a seu quarto, de- 
teve-se petrilicada de susto. 
À um canto da sala, a cortar-lhe 
a alma com o mais austero dos 
olhares, estava a senhoria 

— Não quero d'isso em minha 
casa, sua sonsinha! 

E depois, como a moça se lan- 
çasse a seus pés, rogando-lhe 
miscricordia ella declarou reti- 
rando-se 

— À unica cousa que lhe resta 
exigir é que clle repare o mal 
que lhe fez. 

Entretanto, enlevado em seus 
sonhos de amor, os dois name- 
rados continuaram a architectar 
chimeras azues sobre a desolação 
de tão precaria existencia Gc- 
dofredo, que tinha as melhores 
intenções para com sta amada, 
esperava apenas receber o pa- 
gamento dos trabalhos de critica 
litcraria que havia escripto para 
um magazine ce então poderia 
acarretar com as despezas, se 
bem que diminutas, de um me- 
destissimo casamento 

Por sua vez, Mavis, tendo 
visto acceito por um grande jor- 
nal um des seus ensaios littcra- 
rios, enchia-se tambem de cora- 
gem para continuar em sua faina 
de escriptora. E assim, a vida 
dos dous jovens temava ares 
mais alegres desdobrande-se para 
O futuro, cheia de esperanças. 

Mas de subito. como aç utada 
pelos ventos [riosda sorte, des- 
laziam-se todas as illusões do 
rapaz; ao em vez do dinheiro que 
esperava, veiu-lhe ao contrario, 
a perda do emprego, que tinha 

Uma noite, ao regressar à casa, - 
sem ter mesmo coragem para 
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IF Contar sua desdita a sua Uma festa em casa do principe de Rimivez 
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Nas linhas dz batalha, miss Marie foi mais de uma vez sua dedicada protectora 


À mysteriosa ou 0 romance Nro Donald — Dasros 
de um milhão de dollars 


Marie Moore — ALICE MILLS 
Eddie Peyester — Bobby Watson 
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Film da Prefered Pictures, com 
a seguinte 


Muitos jovens que se vêem 
demasiadamente cedo lançados 
à vida, por falta de quem os 
guie, são levados a dar passos 
errados; e, ás vezes, para que a 
fama de máus rapazes se genera- 
ralize, desgraçando para sempre 
a felicidade que elles poderiam 


DISTRIBUIÇÃO 


Breeck Smith — CLEEN HUNTER 
A Sra. Dumberton — Jane Je- 


nings 
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Vendo-se descobzrto, West ainda quiz aggredir a corajosa moça. 


encontrar nesta vida, uma unica 
leviandade é sufficiente, por- 
quanto, depcis della muito dil- 
ficil se torna recuperar um nome 
digno do conceito de toda a 
gente. 

Brceck Smith, que por um sim- 
ples leviandade, praticada quan- 
do era ainda muito crcança fôra 


condemnado a uma pena disci- 
ciplinar, no Instituto destinado a 
menores c muito cedo conheceu 
a tristeza d'essas horas amargas, 
Felizmente, um bom coração, 
o do Sr. Dumberton, veiu tiral-o 
d'aquella prisão, levando-o para 
«ua casa, onde esperava, com o 
auxiiD de sua esposa, a Sra 





West vciu, alta noite, apoacrar-se do collar de de Mrs. Brant Olweis 
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Beulah leval-lo a bom cami- 
nho. 

O Sr. Dumberton assim pro- 
cedera por uma razão muito 


simples; o jovem Breeck cera seu 
sobrinho e desde muitos annos 
elle tentava descobrir o seu pa- 
radeiro, sem resultado. Agora 
que o encontrára, queria que 
elle compartilhasse com seu outro 
sobrinho, West Mac Donald, da 
felicidade de uma vida confor- 
tave!, que elle lhes podia propor- 
cionar graças a fortuna que adqui- 
rira com seu trabalho, 

Em presença dos dous rapazes 
o bom velho declarou que havia 
separado um milhão de dollars 
para ser dividido entre elles, 
quando attingissem a maioridade. 
Para mereceram,porem, essa da- 
diva era preciso que respeitas- 
sem e honrassem o nome dos 
Dumberton, nada fazendo de 
censuravel e indigno. Qualquer 
d elles que manchasse seu neme 
perderia direito a sua parte. 

E para que levassem uma vida 
cgual, o tio mandou Brececk 
para a mesma escola onde West 
já estava, 

Poucos dias se passaram € 

Breeck viu que seu passado não 
podia ser esquecido como pa- 
recia. Alguns objectos roubades 
de um collega appareciam em seu 
quarto c a directoria, deante de 
similhantes provas, via-se obri- 
gada a climinal-o do curso. 
* Então, para fugir d'alli Breeck 
incorporou-se ao exercito que 
marchava para a guerra e lá 
nas linhas de batalha da França 
veiu a conhecer uma linda en- 
lermcira miss Mar'e Mocre que 
toi muitas vezes sua dedicada 
protectora 

Mas, um dia, O rapaz recebeu 
uma carta do precurador da 
lamilia Dumberton, cemmuni- 
cando-lhe a morte de seu tio 
e exigindo a presença de todos 
em casa, 

Era chegado tambem o armis- 


Na proxima 


Assombrada com aquelle senha, a Sra. Dumberton interrogou anciosamentz o criado. 


tiício ce Marie, voltando á Ame- 
rica e precurando emprego como 
dama de companhia foi ter á 
casa da Sra. Dumberton que 
precisava de uma. Assim o des- 
tino a collocava de novo junto 
de Brceck. 

Entretanto, a chegada de 
Breeck, cemeçaram cutra vez 
cs desapparecimentos mysteric- 
sos de dinheiro e objectos de 


Miss Marie, que sempre desconfiára de We 
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semana. 


valor, D'esta vcz, o proprio co- 
fre de segredo da Sra Dumberton 
foi arrombado e o peior é que 
sómente ella e seus dous sobri- 
nhos sabiam o segredo d'esse 
cofre. 

West não perdeu essa occasião 


para insinuar suspeitas contra 
Breeck e d'ahi nasceu certa 


animosidade entre os dous ra- 
pazes. Mas o mystcrio não es- 


A Pesa - 


ANE 
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tava ainda esclarecido, quando 
chegaram hospedes á casa dos 
Dumberton e entre elles a Sra. 
Brant Olwin, que já havia 
enviuvado duas vezes e her- 
cára de seus dous maridos 
uma verdadeira fortuna, uns 
collares e cutras joias carissimas. 

Ao se recolherem os hospedes, 
West que disfarçava sempre suas 


( Continúa na pagiua 34.) 
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O altar de prazeres 
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Novella de Maria Thompson 
Davies 


Cinematographada pela Me- 
tro-Goldwin Mayer, com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Clare Sutherland — MAE MUR- 
RAY 

John Elrod — Conway TEARLE 

O conde André — André Be- 


ranger 

Mrs: Prycr — MAuDE HEoRrGE 

O pai de Claire — RoBERT 
EDESON 


John surprchendera-a nos braços do conde André. 


Miss Clara 
Sutherland, fi- 
lha do juiz Su- 
therland, de Vir- 
ginia, fôra a Pa- 
ris em compa- 
nhia de Mrs. 
Pryor, uma se- 
nhora viuva 
mas ainda mui- 
to attrahenre, 
afim completar 
sua educação. 
Mas, em vez de 
estudar, Clara 
entrega-se a pas- 
seios, danças c 
festas. 


Um dia, em 
uma de suas fo- 
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lias, encontra o conde André, que 
sympathisa com ella... e prin- 
cipalmente por seu dinheiro. 
Miss Clare deixou-se tambem 
dominar pela galanteria do conde 
c quando volta para a America, 
este lhe vem em sua companhia, 


No dia em que Clara chegou 
em casa de seu pai, fizeram-lhe 
uma brilhante recepção seguida 


de baile, André monopolisou. 


todas as contradansas de Clare 
ec esse facto causou ciumes 
a Mrs Pryor, que se apaixonára 
por André. Mas durante essa 
festa. miss Clara foi apresentada 
a seu visinho, o Sr. John Elrod 


Tende-lhe batido para s2 defender, miss 
Clare viu-o cahir a seus pés como um 
morto 


um joven e attrahente rapaz por 
quem se apaixona, sómente por 
notar a indifferença com que 
elle a trata. 

Na manhã seguinte, para fa- 
zer ciumes a André miss Clare 
convida John para um passeio 
a cavallo. John parecia demasia- 
damente frio porem miss Clare 
planeja uma mancira de se tor- 
nar sympathica a elle Montada 
em seu bello cavailo, tomou a 
dianteira sobre John c disparou 
em vertigincsa carreira. IDepois, 
deixou-se cahir, simulando ter 
ficado ferida. 

O “truc” deu resultado. John 
vendo-a inanimada corre em 
seu soccorro ec tomandc-a nos 
braços, beija-a ternamente. 

tim seguida voltam para casa 
como bons amigos. 


Dias depcis, John surprehende 
Clare por assim dizer nes braços 
de André. A moça aborrecida 
diz a John. que elle não tem o 
direito, pelo simples facto de já 
a ter beijado uma vez, de lhe 
lazer censuras. John então a- 
bandona aquella casa, revol- 
tado contra miss Clare e contra 
todas as mulheres e Mrs... Prvor 
mais pera se vingar de miss 
Clara do que por escrupulo, re- 
vela ao Sr. Sutherland queAndré 
não passa de um caçador de dote. 

O juiz chama o conde a seu 
gabinete e pergunta-lhe quanto 


oem 
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valia a sua affeição por Clara, 
André cynicamente pediu 13 
mil dollars, mas não se esqueceu 
de dizer que valia muito mais 
Depois, preparando sua baga- 


Durante algum tempo ella supplicou-ly 
que a perdoasse. 


Retirc-se; cu não quero mais nem vel-a 








gem, elle diz 
a miss Clara 
que tinha si- 
do expulso 
d alli por scu 


pai. 
Re- Numa dessas lestas, miss Claré conheceu o conde André. 

volta 

da com o procedimento cide fugir com André, indo com O conde procura captivar toda 

do velho,miss Clare de- elle casur naquella mesma noite a sympathia e confiança de miss 


VI o a pd ——, — se 





Cheio de ciume John interrompeu essa scena 


Na proxima semana: CHANG?M 
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Premiado com o Grand Prix. 
Tira Os pellos para sempre. Lisc 
na toilette diaria os productos 
Rainha da Hungria. 

Estojo com 7 productos 5$000 
réis, pelo correio 64000. Es- 
creva hoje mesmo á ACADE- 
MIA SCIENTIFICA DE BEL- 
LEZA. Rua 7 de Setembro 166, 
Rio. Resposta e catalogo medi- 
ante sello. 





Clara mas confesssa-lhe que tem 
em Paris uma esposa, de quem 
está se divorciando. 

A moça ao ouvir isto, admira- 
se da sua ousadia e furiosa, 
lançando mão de um ferro da 
estufa proxima, atira-a á cabeça 
de André, prostando-o no chão 
como um morto. Depois quando 
vai fugir, encontra o cheque de 
13 mil dollars assignado por seu 
pai. Apossande-se d'elle deixa 
André estendido no chão, todo 
ensanguentado e seu primeiro 
pensamento se volta para John, 
a quem ella, sem razão, abando- 
nára e para quem resolve correr 
agora. 


John escondeu-a em sua casa, 
depois de ouvir a confissão de 
tudo. Receioso, entretanto de 
que ella não tardaria muito a ser 
descoberta, leva-a para uma pro- 
priedade que tem no estado de 
Kentucky. 


Mas, quando John e Clara 
iam sahindo da cidade, encon- 
tram o juiz Sutherland, que, in- 
formado do occorrido, tinha 
ido procurar André encontrando- 
o já de pé, na companhia da se- 
nhora Pryor, radiante de alegria, 


por ter conseguido uma vingança 
sobre Clara. 

As leviandades de Clara foram 
perdoadas e O juiz viu com a 
maior sympathia a união matri- 
monial de sua filha com John. 





Buster Keaton 


(Continua ão da pag. 14.) 





Francis não sulfrera, o mais 
leve arranhão. Foi iss» que fez 
Houdini lançar uma exclama- 
ção assombrada e muito gra- 
phica : 

— What a buster! ( Que resis- 
tente !) 

E ficou combinado, depois, 
que o rapazinho adoptaria si- 
milhante nome, que, em inglez, 
se emprega para designar indi- 
vidurs empedernidos, tenazes... 

E Buster Keaton, tornou-se 
o personagem mais celebre da 
troupe ambulante. Seu pai va- 
lia-se d'elle para realisar ousados 
numeros, muitas vezes o fize- 
ram comparecer ante os tribu- 
naes para responder a accusa- 
ções de cruelade que, na terra 
dos vankees é explorada com 
frequencia, para os casos de di- 
vorci? e não, como seria com- 
prechensivel, para os crimes con- 
tra animaes, que são zelosamente 
vigiados por uma sociedade pro- 
tectora de grande prestigio. 

O publico que enchia a sala dos 
Keaton, enfurecia-se ante o modo 
com2 o pai explorava as raras 
qualidades do filho. O rapazi- 
nho era atirado até dez metros 
de distancia com a facilidade 
c desprcoccupação com que se 
atira um movel inutil; porem a 
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verdade é que, em justiça, nunca 
se encontrou merito sufficiente 
para castigar nem tachar de 
cruel aquelle pai, que apenas 
arranjava meios com que viver 
mesmo á custa da vida, que en- 
gendrára, suppomos, com me- 
lhores fins. E Buster Keaton 
continuou a ser atirado á dis- 
tancia, ante o publico, pelo pro- 
prio autor de seus dias, por força 
de necessidade. 


Todos os biographos de Buster 
Keaton concordam em que essa 
sua seriedade na tela não passa 
de um reflexo de sua melancolia 
de sua vida. Não é verdade : 
Buster Keaton tem tudo quanto 
se pode desejar para ser feliz. 
E, com effeito, o é. 


— Eu — dizia-me clle, certa 
vcz — sou um martyr dessa 
“pose”, que se me impuz, por 
que o genero de comedias, que 
exploro, necessita ar serio para 
obter exito. Porem, meu amigo, 
creia que me custa grande es- 
forço não rir algumas vezes dc 
meus proprios disparates. Quan- 
to á minha vida rcal, devo dizer- 
lhe que sou feliz. 

Effectivamente, em muitas 
conversações que mais tarde tive 
com Buster, notei que elle se 
esforçava por rir pouco, mas 
advinhei em seu espirito a ale- 
gria do homem que, sendo moço, 
já tudo viu e observou: Buster 
Keaton jamais se separou, vo- 
luntariamente dos seus: vive 
com sua esposa Nathalia Tal- 
madge, irmã de Norma e de 
Constance, em um formoso bun- 
galow do elegante districto de 
Wilshire capenas a duzentos me- 
tros de distancia residem seus 
pais com seus irmãos, Henry 


Ds 


“E Louise, que concorrem diaria- 


mente a uma escola superior. 

Uma unica vez, chamado pelo 
dever da patria, Buster Keaton 
teve que ab indonar sua familia: 
lá foi para a guerra em um reg - 
mento do qual muitos deram sua 
vida ou derramaram seu san- 
gue, em nome da chamada “De- 
mocracia Universal”. As balas 
respeitaram a vida do notavel 
comico, que, naquella epocha, 
certamente, pude manter a to- 
das as horas, a expressão de se- 
ricdade que o caracteriza na 
tela... : 

A unica causa que o entristece 
de verdade é a pouca sorte que 
teve sua cidade natal, incapaz 
de sobreviver para gozar de sua 
gloria. 

Quando se refere ao desastre 
de Pickway, exclama com um 
gesto entre sentimental e comico: 

— Nunca poderei voltar alli, 
para ser recebido officialmente 
pelas autoridades e coberto de 
flores pelas melindrosas de meu 
povoado.... 





Segura pelo amor 


(Continuação da pag. 13.) 


passar por sua propria viuva, 
sem que elle pudesse adivinhar 
que intuito a levava a isso. 

A, noite, os quatro, Jack, 
Anthonv, Mary e Folly se reu- 
nem num restaurante elegante, 
onde a pobre filha do agente de 
seguros passa bem máus quartos 
de hora. Folly começa a fazer- 
lhe perguntas difficeis de serem 
respondidas e que se referem ao 
consorcio do explorador comido 
pelos anthropophagos. Para clla, 
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pois esse castmento fórii uma 
evande surpreza Onde se pegili= 
sara clic? Marv, muito. pertur- 
bada affirma que fra no Cairo, 
Surge porem all: um des mais 
rerrivois credores do velho Bye- 
den A Os cin [Sal de N êr Nara 
vão celegantemente vestida e far 
menção de lhe pedir explicações 
Não vendo ouiro meio de «e 
sahir de tamanho apuro a moça 
toma a resolução de desmaiar 
Mas a comedia que ella en- 
sendra não pode proseguir por 
mais tempo Convencida d'isso 
Mary escreve uma carta ao Sr 
inthony, dizendo-lhe a verdade 
c. sahe. Pouco depeis, chega 
Jack, que |2 a carta e que corre 
no encalço da bella fug'tiva 
Consegue passar de seu aute- 
mevel para o a'ella, que fica per- 
rurbadissivra  c aceclera ainda 
mais a velocidade Surge um 
policial, que a intima a parar 
Jack declara então seu verdade ro 
nome Jack: Sturdevant, clle 
proprio. Mas c que em 
ua vida de aventuros, nurca 
tivera UMa tão interessante v 
st Mars quizesse ele alli cstava 
prompto para su ver 
Csp no 


CILIO 


ntessa 


fazel-a 
dare ra 
[Demi Passim que Mar 
Brag en veua ser esp sa leg ti 
ma do famoso explora r Jacl 
Sturdevant. deposdeters do 
sLyil uva! 





Paixão, simulada v verdadeira 








Presente de nupcias 


Papel, poque cão quer Nes o senhor não é pec! Nada diges a tua mai! Ella não 
vue cu case com [iburcio? cabo ce comprar varios sarro que são negocios! E como 
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- Um caixerinho sem UMpor- terrenos contendo minas de DM ser que sabes guardar segredos 

Continuação da pos d tancia como elle múnca ba de troleo! laçe-te presente desta mina de 

ter um sogro vico como cul On! Que mamal! petroleo [Está situada no ter- 

Ele vem hoje aqui vender-m reno denominado “Jeremias 
alguns titulos de posse de um Pederá vir à ser um dia teu pre- 


terreno petrelifero 
diu em pequenas 


tuo sulydiN 
partes 5 


queres enriquecer da noite para 
o dia, falla com elle 
Honorio Rankin. sabia que 


Le bias tinha quatro mil dellares 
no Banco Nacional e de accord 
cm Eagle premeditára extor- 
quil=-s, vendendo-lhe titul-s sem 
valor [Entra Eaele Cc Rankin 
apresenta» q [ebias Potter 
Ah! O senhor é o chete da 
abastada família Porter? 


Sim responde [obs 
| Cesejy comprar aleuns des 
cus titulos 

or Potter, nós subdividi 
mos nesso terreno perrolifero em 


SS 4 encder 


Pequenas partes ue p 
a muit dollares cada uma! 


q Mpro quatro! Cissc 
clle 

Com essas palavras. tão 
Cincisas, o Sr Porter. conven 
Celt que é um e mmerciante 
detado de um grande tino 


relicou [age 

| desta massa que clles sc 
'azem respondeu [obijas m 
“UsStmeme 

Pos para lhe prevai Quanto 

estimo, laçe-lhe presente deste 

Htulo de posse Fo do terreno 
deneminado “Jecemias . o unico 


que não garanto! Adeus Sr 
Potter le envenca:se de uma 
“e para sempre de que a agua 
CA Tre Paco ma! 

lobias entrega a Fasle um 
chegue de quatro mil dllazes 
Cem troca recebe Cuatro titu] s 
Ce posse ds Eres do terrego pr 


trolifera Os deus meliantes: se 
BEN E invess VFebias, inchad 
cum a rã da fabula. já estava 
veado Seu Cinheico transformad 
em mun 


Ss milhões com es quacr 
k pa , 
peca Cc imprar palaci s aut 
Menveis e vaches Alguem bati 


Era elena quem entra 





nupcias! 

Helena concorda com seu pai 
ccimo já cram horas de fecha 
ambos vão 


semte de 


O escriptorio para 
Cilsad 

Yncite, Tobias Petter só fazis 
cntes pár numeros red: ndos. 
desprezando as fracções, Tibur 


Cio vem visitar a noiva que sem 
pre lre eontava seus segredos 
c tambem |he conta a novidade 
dacompra das minas de petrole» 
[iburcio perde então a timide: 
c resolve pedir Helena em casa 


mento sem mais demora. ma: 
atrapalha-se e diante de Mrs 
Anna  lelicita Tobias, por ter 


comprado as mines de petroleo 
Liste zanga-se e jura que nunca 
ha de consentir em seu 
mento com sua filha 
A espesa de Tobjas. levinta- 

se então da sua cadeira c trije. 
temente pergunta 

Meu marido, «c 
uCções sem valor q 
economias” 

Não. Anna! Não são ACÇÕE 
sem valor São kens de raiz! 

Has de ser sempre um des 
miolado! [Levei vinte annos a 
poupar, evitando despesas É 
passando privações, para perde 
tudo num só dia! 

Mas tu dos es terrenos que 
compre, estão situados em Villa 


Cisea- 


mprestu 
mas minha 


Centro e pertenciam ao conhe- 
cido capitalista Eagle 

Meu marido, parte para 
Mila Centro no primeiro trem 


rehaver teu dinheir. 
Fobias chega a Nilla 


c trata de 
Quando 


centro. encontra a população 
numa azalama extracrdinaria 
Lima veis petrolitera capaz de 
produzir vinte mil barris de 


Porra Ico por dia acabava de ser 


descoberta no terreno” Jeremias 
cujo titulo de posse Vobtas déra 

Elk lc na cmo presenta dk 
RUPpe As 


O oo a 








Tobias volta para casa e Anna 
informa-o de que Helena se 
casára com Tibúrcio. Ainda meia 
zangada, Helena entra e diz : 

— Meu querido mandou aqui 
dizer que Tiburciu não acceita 
esmolas e devolve-lhe seu pre- 
sente de nupcias... que não 
passa de um pedaço de papel 
sem valor, 

— Ainda bem que teu mati- 
dinho não acceita esmolas! Foi 
neste terreno que descobriram 
uma valiosa mina de petroleo! 

E Anna muito satisfeita, per- 
gunta ao marido : 

Como conseguiste simi- 
lhante milagre. 

— Ganhar dinheiro — responde 
ufanamente .Tobias Petter — 
é um attributo commum a toda 
individuo intelligente! E agera, 
em vez de um mesquinho orde- 
nado, vcu ter um diluvio de 
ouro, tanto para ti, querida Anna, 
como para nossos filhos 


Tristezas de Satanaz 


Red - (Continuação da pag. 25). 
sebores de uma existencia de 
trabalhos mal reccmpensades 

E a passear de um: lado" para 
outro, em seu quarto, encoleri- 
zado, repetiu o rapaz esta im- 
precação terrivel : 

— PDeus-amor! Deus-justiça! 
Onde está essa justiça de Deus! 
Dinheiro, sim esse é que é € 
Deus do mundo! Eu daria a 
minh'alma ao demonio — por 
dinheiro — se e demonio a qui- 
zesse! 

Nesse memento ouviu-se O 
ribombo de um trovão, desen- 
cadeande-se uma tremenda tem- 
pestade. 

E como personilicação do te:- 
ror que se apoderava do animo 
de Gcdofredo, insinuou-se pela 
pela porta de seu quarto, muito 
luzido. muito clegante, para se 
p-star, diante delle, um cava- 
lheiro que lhe sorria affavel- 
mente 

Uma carta de um tio do rapaz 
fallecido na Australia, explicava 
aquella apparição insolita do 
principe Lucio de Riminez, que, 
pela amizade que dedicára ao 
finadc, havia-se encarregado de 
precurar seu sobrinho para lhe 
fazer a entrega de uma fortuna 
avaliada em muitos milhões de 
dollars. 

E. ante a estupcfacção de 
Godofredo, que, ao lêr essa carta, 
preparava-se para ir dar essa bôa 
noticia a Mavis, accrescentcu o 
o principe : 

Ccmo vê, Sr. Tempest, 
tragc-lhe gratas noticias... mas 
necessitarci de alguns mementos 
para explicar-lhe minha historia. 
Já dei ordem para que preparem 
nosso jantar no hotel, onde po- 
deremos conversar mais a com- 


modo. j 

E assim, sem uma palavra de 
aviso a sua foiva, seguiu Gode- 
fredo sob Nolhar deminador 
do principe. eae 

No hotel, ccmo elle disséra, 
estava reservada uma mesa para 
os dcus. Para acalmar o espanto 
do rapaz, que não sabia como 
explicar tamanho milagre, come- 
çou O mysterioso personagem 
sua narração. 

— Em effeito, não me sur- 
prerende qué o senhor não saiba 
da existencia d'esse seu tio.. 
Elle foi um meu grande amigo 
Com o dinheiro que elle deixcu 
em meu poder para lhe ser entrc= 


a Limite al bed tri Mo sã 
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gue, o senhor pode se considerar 
o homem mais rico d'este mundo, 

— Mas tudo isto parece um 
ronho! exclamava O joven, cada 
vez mais absorto. 

Depois do jantar, clhrigiu=se O 
principe à uma mesinha, ciide 
apresentceu Godofredo à prin: 


alia oo 


 ceza Olga Godovsky, não esque- 


cendo de se referir 4 grande for- 
tuna, que seu jovem amigo aca- 
bava de obter. 

O principe Lucio era cidadã» 
do mundo e sabia o effeito que 
o dinheiro tem scbre o destino 
dos mortaes. 

Aquella simples referencia à 
fortuna destinada ao rapaz foi 
o bastante . para que a prin- 
ceza Olga para logo se mostrasse 


"por demais interessada para em 


o prótegido de S. Excia, 

Emquanto isto, em sua hu- 
milde salinha, Mavis desespera- 
va-se de impaciencia 

Estava sem psder explicar a 
ausencia de seu noivo, quando 
úum extranho lhe fez entrega de 
uma carta, 

Era de Gedefred”. Em frias 
palavras; dictadas pelo Princ'pe 
desfazia o rapaz trdas as illusões 
e esperanças que per ventura air- 
da restassem no coração da pobre 
moça. As lagrymas saltaram-lhe 
dos: ólhos ante tamanha ingra- 
tidão. Não pedia acreditar em 
similhante me nstruesidade. 

— Grdefredc! Mas onde está 
elle? Diga-me! implerava o pr- 
bresinha ao portador, que a fita- 
va impassivel 


Depois passaram-se dias, 
cemanas ce semanas sem que 
houvesse. mais ncticias de Gce- 
dofredo., 


Certa manhã, porem cila viu 
» neme de seu amado num jor- 


nal. Elle ia se casar cem a 
Princesa Olga!. 
Outra vez marcjaram-se-lhe 


cs olhos de pranto. 

Depris a instancias da dena 
da casa, Mavis foi até á porta 
da egreja, a ver se poderia fallar 
a G<defredo e implorar-lhe uma 
migalha que fosse de piedade. 

Mas alli, até lhe tremeram 
cs carnes de susto, Seu Gcdc- 
[-2do já nem parecia o mesmo 
O luxo e o poder da riqueza ha- 
viam-o transformadce! 

E a desditesa assistiu, em 
meio á chusma de curicsos, a 
tcda a cerimonia. Estava morto 
para sempre o seu lindo sonho 
de amor. Sangrava-lhe o coração 
de pesar. 

Mas a princeza Olga não cra 
mulher para a paz demestica 
Casára ccm aquelle rapaz <có- 
mente pela fortuna que elle pos- 
sula. 

Assim, pois, passadas, as pr u- 
cas semanas da chamada lua de 
mel, cemeçaram a sugr as 
contendas premovidas pela grar.- 
de aventureira. Nem o preprio 
principe Lucio, apezar de tedo 
O seu mysterio c sagacidade es- 
capava à teia insinucsa de suas 
seduc: 6 ºs 


| Conciue no preximo numero ) 
pintor Charles W., Ever- 
O son, tio de Gloria Swar- 
son, morreu em um incer- 
dio de seu atelier, Quando os 
bombeircs conseguiram dominar 
as chammas, a policia encontrcu 
o artista carbonisado, com cs 
braços estendidos para Os retra- 
tos da estrella, pintados por elle, 
Por querer salval-os das cham- 
mzs perdeu a propria vida. 
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E Diga rr Ri o ETA 
EP AMP ao dada Sis 


SCOLHEI À VOSSA EDADE 


DEUS COROA AS MULHERES QUE SABEM CONSERVAR 
E DEFENDER A MOCIDADE. 


apparecer as manchas e 
sardas, por mais rebeldes 
que sejam. 


felicidade é mais necessa- 
ria para a mulher que para 
o homem. Por isso não po- 
de ser feliz a mulher que 


Sa tro ACERaCUIVOS O creme Rugol, sendo use- 


do com assiduo cuidado, 
previne e elimina as rugas 
ou rugosidades, substi- 
tuindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de [res- 
côr. 


A belleza consiste apenas 
numa questão de exce:- 
lente pelle, que representa 
a mocidade. 


O creme Rugol é usadu 
diariamente por milhares 
de mulheres que deslum- 
bram pela sua belleza 


O creme Rugol, mesmo usado 
apenas com » fixador de pó de 
arroz, conserva a louçania 
physir nomica, fortalecen |» a 
E: 1êz, dando-lhe um tom sadio. 
Faça uma leve massagem 


na pelle; apoz uma bôa VANTAGENS 

camada de creme Rugol, DO RUGOL 
cspalhando-a com os de- 1º Um» simples lavagem 
dos, de modo a fazel-a faz desapparecer os seus 
attingir todos os póros e vestigios. 


em todas as partes do ros- 2º Innocuidade absoluta ; 
to. Depois de bem dissol- até uma creança recem- 
solvido e albsorvido pelos nascida póde usal-o. 


póros, faça uso de um bom 3º Absorpção rapa. 

pó de arroz, e sentirá logo É 

a pelle limpa, [fresca « dit) Adhereneia períeita, 
Had , usad» cm» fixativo d 

assetinada. pó de arroz. 

As massagens com creme 5º Não entem gordura. 

Rugol no FOSto, PESCOÇO, 6º Perfume encbriante € 

braços e mãos, [azem des- suave. 


Rugol é encontrado nas bôas pharmacias, drogarias 
e perfumarias. Se V. S. não encontrar Rugol no seu 
fornecedor. queira cortar o coupon abaixo e nos man- 
dar que immedialamente lhe remetteremos um pote 


Unicos Cessionarios para a America do Sul: ALVIM & 
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São Paulo 





EITAS-—-Rua do Carmo, ll —Caixa 1379 


COUPON 


Srs. Acvim & Freitas — Caixa 1379 — S 


PauLO 
Junto remetto-lhes um Vale Postal da 


quentia 


de 12$000, afim de que me seja enviado pelo 
correio um pote de creme Rugol. 


Nome .. 
Rua 
CIDADE. ... 





— o ASCENAMUDA 7: ANNO 





— Mas ond: vais passar a lua de m:l=ex:Limou dis já assastada 


(Cortinúa na pag. 21) 


é cumprindo essas ordens. exe- 
cut u O que fôra combinads. 

Approximsu-se do major, ten- 
tando abraça!-o, chamando-» de 
esposo. A tia de Diana que 
tudo assistia, sah'u indignada c 


esposa, “O 
voltando 
NIveamente 
para, em 
presença 
do advoga- 








cusa, D.ana, logo apoz a par- 





tida de seu marido chama um immediatamente escreveu para d)de D'a- 

decorador, um tal Sr. Owen. à sobrinha, contando-lhe esse na, confir- 

E antes que Owen chegasse, ella incidente. Diana recebe a noti- mar o Pés | Dio 

mesma foi dando começo ao tra- ca com indignação e em res- dido de di- SO de ouvir tumor de um acroplano miss Diana ficava chcia 
: ; BE y< : Ce de enthusiasmo 

balh», tirando os tr phéus dos Posta, avisa ao esposo que, em  vorcio. 

logares | vista do cecorrido, ella ia tra- Passavam-se já qunze dias Calmamente elle apanha sua 
Apanha uma granada é atira-u tar do divorcio, o que [bi para que o major e msúmia temp ve roupa: e vae se vestir N-utro 

d) chão, provocando uma CX- 6 major, uma dôr inconsolave! bebidas no Club, quand: ums quarto. esquecendo o relogio so- 

plosão, que oecasionou muitos Terminada a guerra, no mesmo noite, trouxeram-lhe uma carta bre uma cadeira 

cota tus Ignorando O SME SC dia, do armistício, o major valta assignada pela esposa pedindo à criada, que cra honesta: 

William Rea pEindo Dic dever 4 Londres em demanda de sua he que voltasse Empbriagado indo fazer à cama encontra o 


de militar, aguardava anciosa- 


casada. Ao chegar à porta princi- 


como estava elle se dirigiu para 


relogio e vem mostral-o á patroa. 


mente noticias da esposa Afinal pal Es do PGR SRS E an RE Eos GA Re RETan se Diana-se desculpa-se, dizendo 
um dia, recebeu uma carta PSC rd o Ra a Pã Terak: EEE ia le : 1 ter sido Owen quem O esquecera 
Era de Diana, que saudosa E sd a julgando no JR ais eo RUCA mas no mimento. entra; Owen 
muto se reco mmendava e lhe Quando elle se dá Ta combe- surpreza, põe-se a comer e a e, puxando seu relogio. diz que 
pedia mil libras cer e acriada concede Permissão beber. Abre as janellas D'a- está na hora marcada para O 

A carta trazia mais uma nc. para entrar ele pasmou na. entretanto não lhe tinha encontro. À criada escandalisa- 
tícia que o major julgou ser q enc ntrando alli tudo muda- escripto carta alguma é a ceia se a denuncia Diana, dizendo 
do nascimento de seu primeiro do. Seus trophéus tinham des- que estava preparada, cra para que naquella casa dormira um 


Owen. O major sentindo Owen 


immediatamente 
chama o advogado encarregado 


ella e homem 


trio, apanha tudo quando havia 


apparecido. Par cima das mesas 


filho. Muito contente com isso - 
do piano havia retratos de 


convida 


seus companheiros e “€ z 
dirigem-se todos para um 'ca- h-mens desc nhecidos para elle na meza e vai para o quarto de de tratar do divorcio Este, 
baret”, afim [de festejarem o Estava esperando Diana, quan. dormir. Diana entra c tem a sur. sabedor do procedimento de 
nascimento do garôto. Nesse do entra Owen, que, ccmo sees- preza de ver vas a mesa e ão Diana diz que preleriria levar 
momento entra no cabaret” tivesse em sua casa, ecmeça a descobrir o esposo no quarto, um ponta-pê que passar pr 
uma tia de Diana que estava dar ordens á empregada. Omajor intimas a sahir. Como elle se uma desmoralisação entre seus 
em serviço secreto na França. indigna-se e o expulsa d'alli, recuse ella pede a Owen que — collegas de classe 
c reconhece o sobrinho Então. la Owen sahindo, quando entra vá-se embora. promettendo-lhe O major, que tinha ouvido as 
Os camaradas do major, que- Diana que, dirigindo-se ao esposo dormir n9 divan e fazer cim que palavras do advogado. manda 
rendo fazer uma pilheria, con- pede-lhe que se retire, pais es- pela manhã seu esposo se retire que elle espere um Pouco, pois 
tractam uma artista para que tando tratando do divorcio não Sentindo-se parem mal acoomo- «q irá dar-lhe o ponta-pé. O appa- 
csta chegando j unto do major, se poderia consentir em sua estadia dada no divan, vai para a cama recimento do major toi um desa- 
apresentasse ccmo sendo sua alli, Resignado, o major sahe e dormir ao lado do esposo e, ao  pontamento para Owen e o ad- 


esposa, A artista, bem instruida deseja todas as felicidades á amanhecer, ordena-lhe que saja. vogado, Dirigindo-se a Owen 


RÓSITO 


O mecHor AZEITE po MUNDO ||| 
E" purissimo, saboroso e de legitima oliveira italiana. 


MEDALHA DE OURO NA Exrosição INTERNACIONAL 
DO CENTENAR!O 


Encontra-se em todas as bôas casas. 
REPRESENTANTES : 


CAPPUCCINI & Cla. 


Rio de Janeiro mas fp Rua da Conceição, 16, 
TELEPHONE NORTE 3547. 





SENHORAS 


Tendes cabellos superfluos no rosta, 
testa, braços, etc ? Quvi então nosso 
cons - Usae o maravilhoso producto 
de invento norte-americano — DEPI- 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 
completa efficacia. E' de facil applica- 
ção e de effeito instantaneo. Ao contra- 
rio de todos os depilatorios, que só fa- 
zem o ito de uma navalha, DEPI- 
LINA SARAH extráe os cabellos com 
as raizes. Póde-se usar este preparado 
em qualquer parte do corpo, sem receio 

de que vá irritar a pelfe ou pro 
dêr, qualquer criança pode usako, pois as materias no mesmo 
empregadas são o nraletasiante inoffensivas. Devolveremos a 
importancia se não ado. — Encon- 
tra-se á venda nas armacias, Drogarias e rara rias de 
l.a ordem. Depositarios: F. DA SILVA NÉVES & IA. 


Rus Buenos A res 273 — Tel. 4086 NM. — Caixa postal 2398 
Rio de Janeiro — Um tubo 20$000 pelo correlo 21$000 







produair o resultado des 






33 


E 








COMO SE PODE ABSORVER 
UMA CUTIS VELHA 


(Da Revista “Popular Nlonthly ") 


Uma jovem que se assina 
“Desconsolada”” nos escreve 


“[Experimentei de tudo para mi- 


nha pobre e. horrivel cutis que é: 


muito aspcra: e cheia de man- 
chas”. |! nos pergunta “se real- 
mente existe a!guma cousa que 
possa remediar cfficazmente” | 
sempre prejudicial para a pelle o 
cmprego dos crêmes que se ven- 
dem em frascos ou--potes. 

unico modo de tr: insformar uma 
cutis má é substitu |-a por outra. 
[E isto se obtem com o uso da 
cêra mercolized ( cm ingloz : 
“pure mercolized wax') que se 
pode encontrarem qualquer phar- 
macia e que applica como se fosse 
cold cream, todas as noites, reti- 
rando-a pela manhã com um 
pouco de agua morna. O tecido 
morto da pelle fica absorvido, 
permittindo assim que surja uma 
nova cutis rosada, louçã e for- 
mosa. O tratamento que aqui 
deixamos recommendado não 
causa inconveniente algum; pelo 
contrario, offerece a vantagem 


de não, deixar transparecer sua: 


applicação, porquanto a cutis 
velha se desprende imperceptivel 
e progressivamente. 


e major aponta-lhe a porta da 
rua c com um ponta-pé de facto 
expulsa-> dalli Em seguida, 
volta-se para o advogado c in- 
tima-o tambem uq abandenar 
sua casa. Feito isto. apanha seu 
chapéu e seu sobretudo e quando 
se dispunha, tambem a sahir 
Diana d'c!le se approx ma c pede- 
lhe 


que não a abandone pois 
tinha temado uma bhõa lição 
que muito lhe tinha servido 
Volteu assim a paz antiga aj) 


lar c com ella voltaram es tro- 
phéus a seus logares 





Sete dias de quarentena 











(Contintação da par 10) 


Momentos depois. dava entra- 
da na casa a curiosa personalida- 
de de tia Sabina, Note-se qUC O 
ratonciro philosopha. Tom Garke 
escondera-se na sala c tudo gssis- 
Bem 


tia commodamente 


CLiC 
pretendera sahir dalli, mas O 
guarda lá lóca estava de uma 


uctividade espantosa e nem um 


rato podia sahir do palacete 


Tia Sabina. por sua vez, mani- 


testou o inteiro agrado que lhe 
causaram o sobrinho e a “sobri- 
nha” c tanto assim cra que 


acecitou o convite de alli perma- 
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afinal. 


Seena do tum a Dama do Arminho! 





Pomona € com uma percentagem 


lorte de alcool) à Anna ca in- 


cansave! curiosa dos phenome- 


nos devidos à força de sea espi- 
rito e que the valia uma bõa dór 
de cabeça 


Vem Gabe que preparara a 


Cara disp: mIve! de obicel: Ss FOLI- 


baveis, tomava direcção da cha- 


miné para “daro fóra”, servindo 


se do biomb como esculov como 


meio de iludir o poder magico 


de Anna, que dava agora uma 


demonstração de sem preoduro mo 


SSL Pi () 


Foi então que Bela a esposa 
divorciada de Jame: que o pro- 
curava todos os dias, vendo-s 


sempre de longe entrou na casa 
e indagou se alguma cousa bavia 
acontecido ao rapoz 

Tendo ccbrdo ca inf nação 
que descjava, quiz s'yr mas à 
a policia não deixou Do pe tada 


cla desculpou-se dizendo que ati 


vicra para falar à voz nhicira e 


nada mais. Mas teve que [ carai 


c antes não tivesse [o to, pois 


as situações em que via seu 


ex-marido ao lado de N't a cn- 
chiam de ciumes 

Harrison, O rapaz que cc-tava 
cahido de amores por INtt. tam- 


Dem recebeu um choque ao vela 
Wilson 


é na hora da 


nos braços de 


“bota bavia 


A mysteriosa 








(C mtenuação da pas. 27 
prececupações com as CNDe- 
ricacias de chimica que «hizia 
realizar no seu laboratório, ve'u 


ter quo appartumento da senhora 
Olwin é roubou um collar pre- 
cioso. que ella colocára sob o 
[ravesse ro 

Presentindo porem qualequer 
ruido, ella deu alirma c [ez acu- 
direm os hospedes da 
Casa 


Vinda 


demais 
dessa, Vez As 
fianças. formam para o pobre 
Brecck, que entretanto tinha 
visto O Outro parssirr pelo CGurrt= 


descem 


dor e dirigir-se dao quarto da 
viuve. Ninguem. porem inclu- 
sive, sua tia, deu credito a) que 


elle disse. No outro dia, a ins- 
tancias da dona da joia, foi cha- 
mado um detective muito hab: 
c intelligente que se encarregou 
do esclarecer o cas? Era q 9. 


DO 


Eddie Pevster que do iniciar os 
trabalhos da pesquiza pensava 
verem sido ladrões profissionaes 
os qutores, do roubo errando 
deste então pela base 

Mas uma carta da mystericsa 
ssnhera que morava num pala- 
eee em frente, veu trazer algu- 
ma esperarça sobre a isidação 
do facto. Ella marcava um en- 
contro com a Sra. Dumberton 
naquela mesma noite, no labe- 
ratorio de Wet Quando a Sra 
Bunberton c nlerenciava com 
ella. Maric. que sempre tivera 
confiança em seu  rámorado 
cdesmacara o embusteiro 

Era West que all estava clis- 
farçado ec tudo fizera para me- 
recer sózinho es dollars do tio 

ladignada, a Sra. Dumbe-- 
ton s-ube então reparar O mal, 
que pensíra de Brecck com o 
bem que lhe podia acontecer a 
lado de Marie 





O piloto mysterioso 








(Com uraação cha 10) 


do mappa de 


meta de Precioso 


que conseguira ap derar-se 
Disposto porem a tudo, Bob 
Jones descobre seu tenebroso 


refugio c para ali se dirge em 


companhia de dous amigos lieis 


o “Fiambre” co Linguiça 
eu Cram Contra el mar 
nAciros 


Fambem miss Junc cacem 


S | 
panhava fazendo questão Ce 
partilhar dos novos perigos que 
elle sem duvide o iria allrontar 


samente por dedicação a ella 


No “Castelo” apoz lances cu 
orando cousa Ma, miss June cn 
segue detar mão à metade do 
mavpa c va” fugir quando tem 


os passos embargados pelo pes 


«al de Harrs Jucols 


(Contintúa no proximo nimero) 


BIOTONICO 


FONTOURA 
FORTIFICANTE EFFICAZ 


PARA 
HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 


Consagrado pelas maiores notabilidades 
medicas em virtude do valor de sua for- 
mula e da seriedade de sua fabricação, 





necer por mais uns dias Pu- d ; É 
idéra se a quarentena não “per: charivario Ninguem sabia cozi- e accordo eum a mais rigorosa te- 
mettia outra cousa Ficaram Rna asse os poa nero rage chnica sclentifica, sendo o remedio in- 
então todos em [familia c as solfria horrores escondido atraz dicado para todos os organismos en- 
complicações se succedem sem do fogão, TE essas complicações fraquecidos que necessitam de um re- 
ROSSar se succederam até que no setimo constituinte de acção rapida e segura. 
Tia Sabina, ao:passo que pre- dia, foi suspensa a quarentena 
cipitava as scenas entre marido € tudo) ficou esclanecico URVO O M Â | S C O M Edo 
e mulher, que, segundo ella Uma unica cousa restava a e | 
dizia, deviam beijar-se a toda a Wilson faze: Guel Cotta H o RTI Ef C 
hora, fornecia O precioso remedio de novo com Bella ida 
que tão largamente consumia E foro que cello fez 
cap. pedido 
34 
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OXAROPE SÃO JOÃO 


É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 
COM OSEU USO REGULAR: 


|.º À tosse cessa rapidamente. 
2.º As gri pes. constipações ou defluxos cedem e com elles 
as à do peito e das costas. 
3º Alliviam-se promptamente as erises (afflicções) dos asth- 
maticos e os accessos da coqueluche, tornando-se mais 
ampla e suavc a respiração 
4* As bronchites cedem suavemente. assim como ns inflam 
mações da garganta 
5.º A insomnia, a febre e os suores nocturnos desapparecem 
6º Accentuam-se as forças e normalisam-se as funcções do: 
ergãos respiratorios 
O XAROPE S JOÃO ENCONTRA-SE NAS PHARMACIAS 
Pedidos nos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 
Escriprorro CENTRAL 


RUA DO CARMO N. 11 -SOB. — SÃO PAULO 














POLTRONAS 
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Executa 
das Dez 
em finis- Modelas 
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madeira diffe- 
de rentes. 
imbuya. 





Peçam catalogo illustrado. preços e condições a 


C. BIEKARCK & CIA. 
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